












































































































































Foto-Monta1em: Ao alto a nova t8rre «m antena. 
inatalada no QG. 

Em Baixo: Um R ádio Tele1rdi1ta operando. 

UNIDADES DE POLICIAMENTO DA 
CAPITAL CONTARÃO COM ESTA· 
ÇõES MóVEIS -

Equipamentos para cinco viaturas, 
Já foram adquiridas para as Unidades 
de policiamento da Capital, preenchendo 
uma lacuna existente que debilita a e­
ficiência no serviço. 

O INTERIOR, TAMBÉM 

Se as ligações telefônicas 
entre o QG e as Unidades da Ca-

1 pital apresentam inúmeras . di­
ficuldade o que podemos dizer 
com as do interior do Estado? 

Com o objetivo de simplifi­
car e dar mais eficiência nas li-

' gações do QG com as Unidades 
sediadas no interior, o Coronel 
Octávio Frota determinou a ins­
talação, também, no Estado 
Maior do sistema de radiofônia. 

Os aparelhos VHF já estão 
a caminho e brevemente serão 
instalados na Guarnição Esta­
dual de Santa Maria (P RPR­
Mont, 29 BG e HBM-SM), no 2• 
Batalhão Policial, sediado em 
Passo Fundo ; no 29 Regimento 
de Polícia Rural Montada, em 
Livramento; no 3• RPRMont, 
com sede em Pelotas e em Mon­
tenegro onde está sediado o 49 
Batalhão Policial. 

ONDAS CURTAS 

Os Destacamentos Policiais 
Militares sediados em Pôrto 
Mauá, Farroupilha, Osório e Rio 
Pardo serão, ainda êste ano 
equipados com estações de on­
das curtas, com os "aparelhos 
que estão sendo recuperados no 
Serviço de Rádio Comunicações 
da Fôrça. 
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COMPANHIA DE SEGURANÇA 

A Nóvel Compa11hia apresenta-se ao público, garbosamente. 

Foi criada em 1964 a Companhia de Segurança, sediada no 39 BP. 
A partir daí tem prestado inestimáveis serviços à capital gaúcha tais co­
mo trânsito, policiamento e patrulhas. Além dêsses serviços é também de 
sua responsabilidade a guarda do Quartel General. 

Seus elementos tem demonstrado ótimo preparo policial-militar, a­
liados à impecável apresentação pessoal, frutos de uma disciplina conscien-
te e bem orientada. · 

Gratificação por Produção no Serviço de Intendência 

Foi instituído no Serviço de Intendência da Fôrça o sistema de gra­
tificação por produção. A gratificação tem valor variável de acôrdo com 
a tarefa executada e a quantidade produzida, por funcionário. Foi fixado, 
também, um limite mínimo de produção, a partir do qual será pago ova­
lôr de cada peça excedente. Para ilustrar citaremos como exemplo: 

Fábrica de calçados ..... _ . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 4.500 borzeguins 
Confecções Orçamentária : . . . . . . . . . . . . . . 4.500 túnicas de brim 
Fábrica de gôrros ................................. 780 peças 
Alfaiataria Comercial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 315 peças 
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COMPANHIA DE MANUTENÇÃO E TRANSPORTE 

Na FOTO: Técnicos .dt MontB 
irem da Companhia, na condus~o 
dos u rriçoa tm um radiador re­
cuperado em suas oficina.s. 

Com a responsabilidade da m::inutenção dos veículos da Fôrça, bem como os 
transportes em geral, cumpriu a Cia 1\1.nt T sua missão, de maneira perfeita, atingin­
C:o sua finalidade, e o fêz com um trabalho digno e exemplar. 

Aquí estão alguns dados dos serviços executados pela Cia. no ano de 1964: 

Transportes diversos à Unidades da Capital: 4066 
Mudanças de elementos da Fôrça . . . . . . . . . . 104 
Acompanhamentos de entêrros . . . . . . . . . . . . 62 

Realizou, igualmente, vários ti-ansportcs para todo o ~aterior do Es­
tado, tais como: material, mudanças socônos, leite em pó, colegiais, 

Chapeação: 

praças e bandas de música. · 
Executou, ainda, os seguintes trabalhos: 
Pintura cm veículos: 

Eletricidade: 

Veículos da Fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 
Pequenos i·etoques ................. -. . . . . 113 
Carros particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 

Executou 496 consertos em motores, instalações das viaturas, 
bem como 26 instalações completas em veículos da Fôrça. 

Realizou 391 serviços de chapeação em viatu­
ras da Fôrça, 215 reparos leves e 91 em carros 
particulares. 

Tornearia: 
Além de confeccionar diversas peças para viaturas da Fôrça, 

confeccionou uma tampa da bomba de óleo de uma viatura do Pon­
to IV, acidentado, que não se encontrava na praça, face a referida 
viatura ser de fabricação americana. 

Viaturas da Fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341 peças 
Carros particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 peças 

Mecânica: 
Reforma geral de viaturas . . . . . . . . . . . . . . 53 
Consertos de viaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 462 
Pequenos reparos . .. ....... . ............ 539 
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MONTEPIO DA BRIGADA MILITAR 

Extrato do Relatório Referente ao ano de 1964 

CADASTRO 

Em 31 de Dezembro de 1964 o número de sócios era de 14.714 

CARTEIRA DE PENSôES 

Etl'\.. 1964 foram concedidas 68 pensões. O montante total de pensões 
concedidas foi de Cr$ 68.965.924. As pensões antigas foram aumentadas 
em 70% a partir de 19 de julho de 1964. 

Estã previsto um_ nôvo aumentO de pensões a partir de 19 de julho do 
corrente ano de 1965. 

CARTEIRA DE EMPR~STIMOS 

Foram concedidos empréstimos a 1.819 associados no montante de 
Cr$ 127.152.000, assim especificados: 396 oficiais: Cr$ 42.032.000; 729 
sargentos: Cr$ 49.608.000; e 694 cabos e soldados Cr$ 37.512.000. 

A partir de 1• de janeiro de 1966, o limite para empréstimos foi au­
mentado para Cr$ 242.000. 

CARTEIRA DE IMôVEIS 

Possui atualmente o Montepio, nesta capital, 12 edifícios para 
renda e 1 casa em Montenegro. O patrimônio imobiliário está avaliado, 
em 31.12.1964, em Cr$ 1.375.000.000, produzindo uma renda líquida 
de Cr$ 41.826.574 no ano findo. 

O valor histórico- é de Cr$ 446.458.920. 

Esses imóveis estão todos pagos, exceto o Edifício Arco-Iria, com­
prado em outubro de 1964, cuja amortização é de cêrca de Cr$ 15.000.000 
mensais. E.:sse edifício estã localizado à Av. João Pêssoa n• 1.065. 
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RESUMO HISTóRICO DA BRIGADA MILITAR 

O CC)rpo Policial da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, foi criado 
pela Lei Provincial n9 7, de 18-11-1837, no Govêrno do Marechal de Campo Gra­
duado Antônio Elzeário de Miranda e Brito, com um efetivo de 19 Oficiais e 
344 Praças, de a pé ou a cavalo só sendo efetivamente organizado em 18-5-1841. 

Foi seu primeiro Comandante o Ten Cel Quinteliano José d.e MoÚra e seu 
primeiro quartel o do Btl de Caçadores n'1 11. 

Atribui-se a demora de 3 anos e meio na organização desta milícia ao fato 
de existir na província a <Companhia de Guardas Municipais Permanentes> que, 
ao raiar da nossa Independência política, policiava a Capital. 

Dão notícias dessa Companhia o relatório do Dr Antônio Rodrigues Fer­
nandes Braga, dirigido à Assembléia Provincial em 20. 4.1835, e o fato de figu­
rara a mesma, com um efetivo aproximado de 700 homens, tomando parte, em 
defesa da cidade, no Combate da Azenha, marco bélico inicial da memorável 
Revolução Farroupilha. 

Transformado em 99 Btl. de Voluntários da Pátria, o Corpo Policial marchou 
para o Paraguai, sob o Comando do Major José de Oliveira Bueno, tendo esta­
cionado primeiramente, em Montevidéo, para onde embarcou na véspera do Na­
tal de 1865, 

Fazendo parte da 7• Brigada da 3• Divisão do l9 Corpo de Exército, o 99 

Btl tomou parte na batalha de Tuiuti, onde se distinguiu brilhantemente, tendo 
vários de seus oficiais e praças contribuído com seu tributo de sangue. 

A Lei N9 874, de 26-4-1873, extinguiu o Corpo Policial, criando em substi­
tuição a Fôrça Policial, sendo a mesma composta de secçôes fixas, sediadas em 
todos os têrmos da Província, e uma secção móvel localizada em Pôrto Alegre. 

Por ato de 26-12-1889, foi extinta a Fôrça Policial e criada, para substituí­
la, a Guarda Cívica do Estado, pelo então Governador Político, o Visconde de 
Pelotas, com um efetivo de 36 oficiais e 1016 praças de pré. 

Em 28-2-1890, seu nome foi mudado p~ra Corpo Policial, por ato assinado 
pelo Dr Barros Cassal, quando, durante alguns meses, passou pelo Govêrno do 
Estado a que renunciara o Presidente eleito, Dr. Júlio Prates de Castilhos, Res­
taurado o Govêrno legal eni 17 de junho, retomou a milícia estadual o título de 
Guarda Cívica, que conservou até 15 de outubro do mesmo ano, quando, por ato 
n9 357, houve por bem o Govêrno do Estado criar a Brigada Militar, sendo apro­
veitados, para a sua organização, todt>s os elementos da Guarda Cívica extfota. 

A Fôrça do Estado, completou assim, o seu primeiro centenário, em 18 de 
novembro de 1937. 
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